
Sermão de Santo Antônio aos peixes



Características gerais do sermão

 O sermão foi escrito em São Luís do Maranhão, em 1654, em uma festa dedicada a

Santo Antônio, um ano e meio após Vieira sair de Portugal, onde viveu por treze

anos.

 Sair de Portugal significava para ele, romper definitivamente com o passado. 

 O padre fez um voto de que suas ações seriam dedicadas aos “selvagens”. 

 Lutava contra a escravidão indígena e exploração portuguesa.



Quem foi Santo Antônio?

 Santo Antônio ou Fernando Antônio de Bulhões (nome de nascença), 

nasceu em Lisboa. 

 Apesar de ser conhecido como santo de Pádua, na Itália, ele é natural 

de Lisboa. 

 Acreditava que os animais estão na Terra para servir aos homens. 



Por que o sermão foi escrito?  

“Vós, diz Cristo Senhor nosso, falando com os 

pregadores, sois o sal da terra: e chama-lhes sal 

da terra, porque quer que façam na terra, o que 

faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção, 

mas quando a terra se vê tão corrupta como 

está a nossa, havendo tantos nela que têm o 

ofício de sal, qual será, ou qual pode ser a 

causa desta corrupção? Ou porque o sal não 

salga, e os pregadores não pregam a 

verdadeira doutrina ou porque a terra não se 

deixa salgar, e os ouvintes, sendo verdadeira a 

doutrina que lhes dão, a não querem receber.”

Neste trecho, Padre Antônio fala sobre

a corrupção na Terra. Os pregadores

seriam o sal do planeta, entretanto

não pregam a palavra de Deus, e por

isso faz o sermão.



Divisão do sermão

 O sermão pode ser dividido em duas partes:

o Elogio aos peixes, destacando as suas virtudes,

o Repreensão aos peixes, explicitando os vícios.



 Ao elogiar e repreender os peixes, ele tem o intuito de comparar as

características dos animais com as atitudes do seres humanos.

► Virtudes em geral: A obediência dos peixes é exaltada, porque

atenderam ao chamado de Santo Antônio, assim como a atenção que

receberam de Deus na criação. Explicita também o fato de serem

animais que vivem longe dos homens, o símbolo do pecado.



Peixes elogiados e suas respectivas 

características 

o Tobias: removeu a cegueira dos homens e afastou os demônios.

o Rêmora: peixe pequeno, mas que possui muita força e poder.

o Torpedo: assusta pela sua autoridade, pois faz cargas elétricas para

defender-se, representando a conversão.



Peixes elogiados e suas respectivas 

características 

o Quatro-olhos: vivem na superfície das águas; possuem dois olhos para

cima e dois para baixo. Sabendo distinguir o bem e mal (céu e inferno).

o Sardinhas: sustento dos pobres, pois são abundantes no planeta.



Repreensões gerais

► A primeira é sobre eles se alimentarem um dos outros, os grandes comem

os pequenos , são necessários mais peixes pequenos para apenas um

grande. E seria “melhor” que os menores se alimentassem dos maiores,

porque assim, seria necessário apenas um grande para vários pequenos.

A segunda é sobre a ignorância e a cegueira, como se deixam enganar

por uma isca.



Peixes repreendidos e suas respectivas 

características

o Roncador: apesar de ser pequeno e fraco, quer ser ameaça, mas se

perde quando acha que possui poder e saber. Representa a soberba,

arrogância; muita arrogância e pouca firmeza.

o Voadores: não se contentam com o que o mar oferece a eles e querem

ser como as aves, querendo mais que o necessário para viver.

Representam a ambição, capricho e presunção.



Peixes repreendidos e suas respectivas 

características

 Pegadores: são como parasitas, pegando-se a outros peixes, e

alimentando-se deles, oportunistas.

 Polvo: aparentemente manso e inofensivo, mas prepara emboscadas

para suas presas. Representa a traição.



Motivos dos elogios e repreensões

 Quando elogia os peixes, Antônio quer explicitar as características que

devem ser admiradas, mostrando como um pregador deve ser.

 Ao os repreender, tem como objetivo mostrar quais características

devem ser evitadas, como um pregador não deve ser.



 O sermão aponta que o problema são os ouvintes, então, decide mudar 
a audiência, falando para os peixes. 

“Os peixes não falam, mas não ofendem a Deus com as palavras, não entendem, 
mas não ofendem a Deus com entendimento.”

► Vieira promove o elogio dos ouvintes bons, para depois condenar os
ruins. Os elogios feitos aos peixes são relacionados as virtudes de Santo
Antônio.

► Falando das qualidades e vícios gerais, para depois particularizá-los com
exemplos.



Importância 

 Os sermões de Vieira são exemplos do Barroco no Brasil, convencendo os 

leitores pelo raciocínio mais que pela emoção. 

 No sermão de Santo Antônio aos peixes, ele visa a necessidade da 

pregação e usa os peixes para exemplificar a crítica à exploração do 

homem pelo homem.

 O sermão termina com um apelo para os peixes louvarem a Deus, 

mostrando que o público real era o homem. 


